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ANEXOS : VIDE ÚLTIMO ITEM. 


E comum dizer-se - e os próprios comunistas o 
fazem - que o "Manifesto do Partido Comunista", de KARI. MARX e 
FRIEDRICH ENGELS, pode ser resumido em uma frase - "o gim da 
propriedade privada" 


Todavia, bem cedo concluíram os ideólogos comu 
nistas que o conceito de "propriedade" nao se constitui em va 
lor isolado, mas estreitamente relacionado a outros, que perfa 
zem a essencia da cultura dita "ocidental", ou seja, não comu 
nista; dentre esses valores, o de "familia", como cêlula-mater 
da sociedade, talvez seja o fundamental. 


Alem disso, o maior expoente do comunismo - LE 
NIN - lançou o dogma ate hoje cultuado por seus seguidores, de 
que "a burguesia não abrina mão de suas propriedades sem nesis 
tência” - o que traduz a fundamentação inevitavelmente revolu 
cionaria de qualquer ideologia comunista, seja ela "ortodoxa" 
("sovictica"), trotskista, "maołsta" ou mesmo anarquista. 


Preceituam, portanto, os comunistas de todas as 
"tinhas" - de maneira sectāria e radical - que a tomada do po 
der so se pode dar por meio do emprego de dois instrumentos: a 
violência (como se ve hoje no PERU) e a subversão (como se cons 
tata hoje no BRASIL); na primeira, a agressão física; na segun 
da, a ag'essao psicológica. 
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Particularmente quanto à subversão, que alguns 
"liberais" e ingênuos dizem extinta, destacam-se, dentre outras, 
três falácias persuasivas, destinadas a angariar o apoio da so 
ciedade ā causa comunista: 


- a inculcação da descrença no Governo e no regi 


- a "conscientização" de que "40 O socialismo 
nesotvera de vez os nos40s problemas", inevitavelmente ligada 
ao "axioma" da "inevitabilidade da revolução", preferencialmen 
te, no caso do BRASIL, deflagrada a partir de uma "greve geral 
insurreccional"; e | 


Esse preâmbulo teórico teve como propósito mos 
trar claramente onde se posiciona e porque ocorre a campanha 
que vem sendo conduzida pela organização subversiva trotskista 


Alicerce ua Juventude Socialista (JS), no sentido de promover 
a desagregação familiar. 


Em Out 82, na edição de n9 4 de seu então re 
cēm-criadu jornal "Atícence da Juventude Socialista", divulgou 
a organização o artigo "Paí Senhor Patrão" (Anexo "A”), compos 
to de uma série de relatos de jovens que passaram a viver situa 
ções de conflito, em suas casas, depois que aderiram à militan 
cia na "ALicence", 


Eis a transcrição das palavras de duas irmas, de 
15 e 16 anos de idade: "A gente saia pra fazer reuniões, picha 
ções, e, quando chegava tande em casa, minha mae tinha trancado 
a ponta", (...) "... nesoltvemos não voltar a morar com nossos 


pais. Depois de três dias, tivemos que ir ate em casa buscar 


CONFIDENCIAL 


Mod 245 


CONFIDENCIAL 


(CONTINUAÇÃO DA APRECIAÇÃO NỌ 033/10/AC/83............. FS: 03) 


nossas matas", (...) "... minha mãe (...) chorou (...) então 
nos gizemos um acordo: 40 gácarmos em casa se pudermos gazer o 
que quisermos". (...) "Pra piorar, nos temos um primo (...) que 
€ stalinista”. (...) "Nos não temos dialogo algum em casa; È tu 
do na base . “ito e da porrada gisica. Nos não quentamos dá 
car em cat. At «que a gente arranjar emprego a gente sai". 


Segue-se o relato de um jovem, "LUTS", de 17 a 
nos, cujos pais compareceram a sede da "Altícence", onde tiveram 
de se defrontar com argumentações políticas, de cunho integral 
mente comunista, partidas de jovens como seu filho, que os acu 
saram de "... nao terem se organizado antes de 64 para tuton 
contra o golpe". Os pais não dispunham de conhecimentos para 
contra-argumentcar e tiveram de recuar. Relata ainda "LUÍS" que 
seu pai esta desenpregado e, com o auxílio do pequeno salário 
do filho, são sustentadas as despesas domêsticas. Mas "... se œe 
tes me proitbirem definitivamente de gazer politica, eu saio de 


casa", 


Outros "depoimentos", de estudantes não identi 


ficados: 


"Os pais vêem os gálhos se envolver com politi 
ca e tremem nas bases (...). Quando minha mãe vem com esse papo 
eu conto o barato delta dizendo que vou sex o heroi da nevolu 


ção", 


, 


"O problema tā todo no capitalismo. Nos esta 
mos fugindo desses padrões, não estamos aceitando o autoritaris 
mo que eles nos impoem". 


"Eles querem que a gente va a Igreja todos o4 
domingos. Para eles, pelo menos um dia na semana tem que sen 
dedicado a DEUS". 


" 
. 


eles tem uma ideologia | pequeno-burguesa, 
etes aceitam o sistema e querem que a gente tambêm aceite..." 


Depois de transcrever essas declarações, o jor 
nal "Alicenrce” cedeu a palavra ao dirigente da AJS HENRIQUE SOA 


RES CARNEIRO, que, sobre o tema, assim se pronunciou: "Tudo 44 
40 é produto da sociedade em que vivemos e, enquanto não acabar 
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mos com eta, nos vamos continuar sogrendo esse tipo de coisa. 
Por isso & importante a organização da juventude para que possa 
mos ĉutar para acabar com essa sociedade, para que ginałlmente 
todos os jovens sejam Livres, sejam donos de suas proprias vi 
das e possam fazer aquilo que acharem melhor, desenvolvendo 
suas potencialidades enquanto seres humanos". 


Destaque-se que o nominado vive em companhia de 
dois homossexuais e abandonou os estudos para se dedicar "a po 
titica", no Partido dos Trabalhadores (PT) e na AJS. 

Em Jan 83, a cidade de BELEM/PA foi palco de um 
episodio de aliciamento de uma jovem, por um militante da AJS, 
que com ela veio a se casar, posteriormente, por instrução de 
um advogado comunista, que viu no matrimonio a "saida junidica" 
para evitar que o aliciador fosse penalizado pela Justiça, nos 
termos do processo que lhe moveu o pai da jovem. O caso provo 
cou uma investida do DPF/PA sobre a organização, instaurando-se 
IPL que teria suscitado a defiag'ração de novas ações contra os 
trotskistas, a nível nacional, não fora o "vazamento" sofrido 
pelo relatório do mesmo, quando de sua chegada a BRASTLIA/DF. 


Em Jul 83, depois de ter obtido destaque nacio 
nal, nos meios de comunicação, por força de sua atuação nos 
"quebra-quebras” de SÃO PAULO/SP e na "greve geral" de 21 Jul, 
voltou a "Alticerce" ao tema, nas edições de números 16 e 17 de 
seu jornal, ambas lançadas em Jul 83. 


sa?" (Anexo "B"), que rememora rapidamente os casos relatados 


a familia espelha os processos de domina 
ção, de mando, que existem na sociedade" (...) "... da pra sair 
dessa? é possível substituir as netações familiares repressivas 
por netações Livres entre pessoas iguais?" (...) "... todos nos 
enfrentamos uma repressão gamitiar muito gorte" (...) "... o mo 
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tivo quase sempre é que ocusamos 'nos meter em politica! e, de 
embrulhada, mil acusações - 'promiscuidade sexual!, 'dnogas! e 
por ai a gora (...])". 


Observe-se que, paralelamente ao solapamento do 
conceito de família, insiste a AJS em outros temas associados, 
como a legalização do aborto e a liberdade sexual, quer nos ar 
tigos voltados para a desagregação familiar, quer em outros, vol 
tados especificamente para esses temas, sempre presentes nas pa 
ginas de "ALticence”", 


Por outro lado, nessas mesmas edições, destaca 
o jornal sua mais recente campanha: a de formar 400 núcleos, ca 
da qual contando, em media, com cinco “alicerceanos", a fim de 
aumentar os efetivos da organização e "discutir os temas aborda 
dos pelo jornal". Todavia; sabe=se; pelos resultados das vações 
policiais jā deflagradas contra a "Atícerce", que esses encon 
tros para "debater o jornal" não se limitam à marxistização da 
juventude, mas sim, sob esse pretexto, entregan-se os jovens a 
orgias sexuais onde predomina o consumo de tóxicos. Isso ocorre, 
ressalte-se, tambem entre menores de idade, penalmente irres 
ponsaveis, conduzidos por trotskistas que, no passado, se dedi 
caram ā luta armada, e que, no presente, minam a sociedade bra 
sileira, em cumprimento a diretrizes de centros internacionais 
de irradiação úe sua ideologia. Sabem bem, pois, o que fazem. 


Na edição de nº 17 (Anexo "C"), a "Axicerce” au 
menta o grau de "teorização" em sua campanha de desagregação fa 
miliar, fazendo uma ambientação hºstôrica do processo de forma 
ção da família, reportando-se tambêm a ENGELS e sua obra ("A o 
nigem da familia, da propriedade privada e do Estado" e, até 


mesmo, procurando mostrar-se erudita, distorcendo o conceito 
tradicional de família, para apresentã-lo como reflexc qe "es 
cravidao", ja que sua origem semântica se deriva do latim "ga 


mulus" (escravo). 


Nas Ultimas linhas do artigo, a tatica de "pren 
der a atenção" dos jovens, pela menção a um próximo artigo cor 
relato e pelo emprego do artifício de propaganda que consiste 
em afirmar que "outros ja estão discutindo essas ideias... e você?", 
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0 procedimento da "Alíicence" & de tal maneira 
pernicioso que se torna difícil qualifica-lo: atrair jovens, em 
sua maioria menores de idade, para orgias sexuais em que impera 
o tóxico, submetendo-os assim a uma autêntica lavagem cerebral 
que "abra suas cabeças” para o marxismo-leninismo de orientação 
trotskista. 


Mais grave se apresenta essa situação, quando 
se observa que o proposito é levar a juventude a se constituir 
em "massa de manobra" de uma pretensa "revolução protetania", a 
ser deflagrada pelos comunistas, que se situariam a testa dessa 
"massa", no comando de um "partido operanio nevolucionanto", o 
qual, no entender dos proceres da "Alicence”, deve ser construi 
do no interior do Partido dos Trabalhadores (PT). Por sinal, foi 
pelas mãos de "Alicerce" - à epoca, "Convergência Socialista" - 
que o PT nasceu, em Jan 79, no Congresso dos Metalúrgicos de 
LINS/SP. 


Assim se constata um processo subversivo 
que grassa entre a juventude. E torna-se atemorizador verificar 
que, quando do "vazamento" do processo instaurado contra a AJS, 
dezenas de parlamentares federais sairam em defesa da organiza 
ção, empunhando a "bandeira" da "Liberdade de pensamento". Mais 
que por esse apoio, agrava-se a preocupação quanto ao crescimen 
to dos "aticenrceanos", quando se observa que o partido em que 
se infiltram não lhes opõe resistência, fazendo-lhes o jogo; 
que setores da Igreja "progressista" fazem coro ās propostas revolu 
cionārias do PT, respaldando, por conseguinte, ainda que indire 
tamente, as atitudes dos comunistas; e o mais nrave - não se ob 
serva qualquer reação a essa investida contra as bases da socie 
dade, nem no meio parlamentar, nem no educacional, nem no cleri 
cal, nem mesmo no social. 


Assiste a sociedade, impassível, a minagem de 
suas celulas, sem se aperceber da contradição flagrante na argu 
mentação dos comunistas, que inconscientemente a deixam escapar 
em inumeras vezes, das quais se destaca a verificada no 
"Como sair dessa?" (Anexo "B"): 


artigo 
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"0s marxistas dizem que a unção basica da gami 
tia é produzir e reproduzir força de trabalho”. 


Ou seja, a desagregação familiar sô deve scor 
rer nos países não comunistas, enfraquecendo a sociedade de ma 
neira a torna-la presa facil da "revolução protetania",. Todavia, 
uma vez implantado o "soctalismo", torna-se a família mera ma 
quina de "produção e reprodução de força de trabalho", submeti 
da a duros regimes disciplinares. 


Anexos: 


A - Recorte de "Alíicence da Juventude Socialis 
ta" no 4 (Out 82); 


B - Recorte de "Aticcrce da Juventude Socialis 
ta" n9 16 (Jul 83); e 


C - Recorte de "Atícence da Juventude Socialis 
ta” nº 17 (Jul 83). 
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e querem um retorno. Se os filhos não são o que eles querem, acham que estão jogando dinheiro tora." 
“Acho que é egoismo, um sentimento de posse; eles querem ter o poder sobre os tilhos.“* 


“É um lance de super-proteção. Os pais vém os filhos se envolver com politica e tremem nas bases, 
porque eles lembram o que aconteceu com os lideres estudantis de 68. Quando minha mãe vem com 
esse papo, eu corto o barato dela dizendo que eu vou ser o herói da revolução.” 


“O problema todo tá no capitalismo. Nós estamos tugin esses padrões, não estamos aceitando 
x o autoritarismo que eles nós impõem.” 


“Eles querem que a gente vá à Igreja todos os domingos 
Para eles, pelo menos un: dia da semana tem que ser dedicado a Deus.” 


“O sistema é tão bem estruturado, eles têm uma ideologia pequeno-burguesa, eles aceitam o sistema 
e querem que a gente também aceita. Mas isso não signilica que eles não gostem da gente.” 


“Ea paternização da familia. Sempre quando pinta o lance do filho querer tazer qualquer coisa.. 
Eu já estou há dois meses sem falar com meu pai porque comecei a fazer teatro e ele achou que eu ia 
abandonar a escola por causa disso...” 


| Essas são algumas das opiniões emitidas 
por cerca de trinta jovens — estudantes e debate: a repressão em casa que alguns 
trabalhadores — que na noite de terça- deles tinham sofrido depois que 
feira, dia 12 de outubro, estavam reunidos começaram a participar do Alicerce. Na 
na sede do Alicerce da Zona Norte de São , reunião estavam presen 
Paulo. No dia anterior eles tinham ido ao atingidos: (duas irmãs, de 15 e 16 anosk 
cinema assistir “Missing” e a reunião era Luís. de 17 anos, 
para discutir o filme. Porém, antes disso, 


+ 
Elcição tambêm é hora de lutar. Lute contra a ditadura, os patrões e seus partolos À 
ajudando na campanha do PY As sedes do Alicorce estão esperando por você 


catro assunto provocou um caloroso 
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As duas irmãs: “A gente saia pra fazer reuniões, 
pichações į. quando chegava tarde em rasa, minha 
mãe tinha trancado a porta. Entao, a gente tinha que 
pular a janela pra entrar. Quando acabou o Congresso 
da UMES, era muito tarde — nós resolvemos telefonar 
pra casa. E minha mãe disse no telefone que nós não 
precisávamos mais voltar pra casa, que licassemos na 
rua mesmo, e bateu O teietone na nossa cara. Ai, sem 
saberoque lazer nósresolvemosir paraacasa de 
uma tia nossa, que nos deixou ficar lá ate arranjarmos 
um emprego. Nós concordamos e resolvemos não voltar 
a morar com nossos pais. Depois de trés dias, tivemos 
que ir até em casa buscar nossas malas. Quando 
minha mãe viu que a gente tinha resolvido irembora 
mesmo, ela abriu O berreiro, chorou e disse que nós 
duveriamos voltar e ficar morando com eles até 

acabar os estudos e começara trabalhar. 

Então, nós fizemos um acordo: só ficamos em 

casa se pudermos fazer o que quisermos. Eles 
concordaram e até nos deram a chave de casa! Mas 

eu acho que essa recuada deles é um golpe, porque 
agora eles estão apertando mais ainda a gente. 
Dizendo que nós estamos virando prostitutas, 
vagabundas.. Ainda por cima, prá piorar, nós temos um 
primo que é do PMDB e ele fica botando minhoca na 
cabeça da minha mãe, dizendo que o Alicerce é muito 
radical, que as lestas são uns bacanais: ele é stalinista. 
Eu acho que o problema com nossos país é uma questão 
política, porque antes da gente entrar pro Alicerce eles 
não falavam nada. Nós não temos nenhum diálogo em 
casa; é tudo na base dos gritos e da porrada fisica. 

Nós não queriamos voltar pra casa... assim que a 

gente arranjar emprego a gente sai... 


Com Luis, um garoto de 17 anos que trabalha num 
banco de dia e estuda à noite, as brigas em casa pio- 
pioraram quando ele participou de uma mobilização na 
escola. O diretor toi até sua casa, dizer para o pai de 
Luis que ele estava andando com marginais, lazendo 
baderna e por isso estava ameaçado de ser expulso do 
colégio. Agitados, o paie a mãe de Luis foram até a 
sede do Alicerce. querendo arrebentar tudo. 
Encontraram uma porção de alicerçanos e começaram 
a lazer discurso. “Vocês estão perdendo tempo na 
vida... tém que trabalhar, arranjar uma profissão..." 
Chamou-os de comunistas, até que os jovens 
resolveram enfrentar a discussão com os “velhos”. 
Explicaram o que era o comunismo e disseram que o 
pais estava desse jeito porque eles, os mais velhos, 
não tinham se organizado antes de 64 para lutar contra 
ogalpe. O pai ficou sem graça e toi saindo de mansinho, 
A mãe queria saber o nome de um por um e disse: 

“Eu vou rezar por vocês”. E foram embora. Quando 
Luis chegou em casa, O pal ameaçou de mandá-lo para 
o Deops se ele não fosse a escola pedir desculpas 

ao diretor, porque ele tinha quebrado a autoridade 
dentro da classe. “Quando eu disse que não ia 

e ameacei sair de casa", conta ’ uis, “meu pai licou 
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Contra os patrões e generais, vamos votar PT. Procure as sede do Alicerce 
em sua cidade, para organizar os atos 
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mais manso". Disse “ta bom, vocé faz o que quer”, 
Mas eles continuam fazendo chantagem emocional. 
Minha mãe tem crises histericas, fica gritando, Mas 
se eles me proibirem definitivamente de fazer 
política, eu saio de casa. Meu salário dá pra eu me 
sustentar: inclusive, meu pai tå desempregado e eu 
dou uma força em casa”, 


Para falar sobre isso, Alicerce entrevistou o 
jovem Henrique Carneiro, que é presidente de 
uma organização de juventude, a UPES (União 
Paulista de Estudantes Secundaristas) e o can- 
didato mais jovem a deputado federal pelo PT. 

“O que falta ao jovem, disse Henrique, é 
liberdade. E isso que todo jovem quer: poder 
fazer tudo o que quiser, tudo o que ele ache 
melhor fazer. Mas aí ele esbarra com a famí- 
lia, com todos os preconceitos morais, com 
a infinidade de regras que a sociedade nos im- 
põe. Esse problema da repressão em casa é 
muito comum e frequente e se dá de várias 
maneiras: tem o pai que dialoga com os filhos 
mas para convencê-los a fazer o que ele — pai 
— acha certo. Tem aqueles que já partem di- 
reto pra violência física, ou pra chantagem 
emocional. Sempre quando a gente realiza al- 
gum congresso de secundaristas enfrenta esses 
problemas: muitos companheiros não vêm por- 
que ficarâm de castigo; outros chegam machu- 
cados de tanto apanhar, outros já vêem de ma- 
la e tudo porque foram expulsos de casa... 

Tudo isso é produto da sociedade em que 
vivemos e enquanto não acalarmos com ela, 
nós vamos continuar sofrendo esse tipo de coi- 
sa. Por isso é importante a organização da 
juventude para que possamos lutar para aca- 
bar com essa sociedade, para que finalmente, 
todos os jovens sejam livres, sejam donos de sua 
própria vida e possam fazer aquilo que acha- 
rem melhor, desenvolvendo todas as suas 
potencialidades enquanto seres humanos”, 
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Anexo 


As cartas que nos chegam 
contam histórias pessoais, mas 
parecidas. 

As duas irmãs voltaram tarde de 
uma assembléta e não puderam 
entrarem casa. 

A mãe de Tânia queimou os seus 
jornais, revistas e recortes. 

O pai de Pete mandou prender o 
namorado e os amigos dela. 

Luiz foi ameaçado e quase 
expulso de casa (quase, porque o 
salário dele é importante para o 
sustento da familia). 

O. tros foram expulsos mesmo. 

Muitos apanham. 


Já falamos de alguns destes 
casos nas páginas do Alicerce, mas 
sabemos que não são, de modo 
algum, exceções. 

Todo nós enfrentamos uma 
repressão familiar muito forte -às 
vezes direta e vinlenta, como nestes 
exemplos, outras vezes disfarçada 
er chantagem emocional e 
conselhos sutis. 

O motivo, quase sempre, é que 
ousamos ''nos meter em política”. 

E de embrulhada, mil acusações: 
“promiscuidade sexual", “drogas” 
e por aí afora. 


Junto com isso, há mil pequenas 
questões com que nos perturbam o 
tempo todo: é o jeito de falar ou a 
roupa ou esses modos! ou o que 
gostamos de ler ou a hora de 
chegar em casa ou a profissão que 
queremos e que não val dar em 
«ada ou a falta de respeito com o 
seu professor ou estes. amigos não 
servem pra você ou Seirá-que-você- 
não - pensa -no -sacrific:2 -que -sua 
mãe-faz ou largue «ssa idéia 
maluca de fazer teatro ou essa 
mania de criticar ou sempre foi 
assim e não é agora que vai mudar 
ou já é hora de assumir certas res- 
ponsabilidades... 

Fica um clima muito pesado, 
porque na maioria das vezes 
gostamos dos nossos pais (e 
irmãos e tios) e sabemos que eles 
gostam de nos, mas parece que não 
temos saida senão brigar prá poder 
decidir sobre a nossa própria vida. 


kepressão familiar 


Afinal, é a nossa própria vida ou 
nós pertencemos à família? 


Nós pensamos que, na nossa 
sociedade, as pessoas 
“pertencem” à familia, porque a 
família tem uma função muito 
importante para o funcionamento e 
manutenção da sociedade — desta 
sociedade, 

Atualmente, a familia perdeu 
quase totalmente o papel de núcleo 
de produção As coisas que 
comemos, vestimos, usamos, não 
são mais feitas em familia, e sim 
nas fazendas, fábricas, oficinas. 

Mas é na familia que 
consumimos essas coisas, que 
descansamos e comemos, por 
exemplo. Quer dizer, é na família 
que os trabalhadores recuperam 
forças para o trabalho, E é nela que 
são criados os futuros 
trabalhadores. 

Os marxistas dizem que a função 
básica da familia é produzir e 
reproduzir força de trabalho. 
Dependendo da época, da situação 
econômica geral, das conquistas 
arrancedas e mantidas, isso pode 
significar uma vidinha mais ou 
menos decente, uma sobrevivência 
apertada ou uma luta diária pra não 
morrer de fome. Mas uma coisa é 
certa: essa função só pode ser 
mantida à custa de muita repressão 
sobre todos os membros da família. 

Assim, a familia espelha os 
processos di dominação, de 
mando, que existem na sociedade. 
O poder é de quem tem o dinheiro e 
a força. E é å força — ås vezes 
exercida diretamente, ås vezes 
camuflada — que as crianças e 
jovens são educados, isto é, 
adaptados para aceitarem o seu 
“devido lugar“ na sociedade. 


Dá pra sair dessa? E possivel 
sv^stituir as relações fami'iares re- 
pressivas por relações livres entre 
pessoas iguais? 

Queremos falar dessas coisas 
nos próximos números do Alicurce. 
Querernos contar experiências 
pessoais, tentativas, e também 

presentar opiniões diversas e 

iscutilas. Quem tiver o que contar, 
desabafar, criticar, perguntar e 
responder — ponha no papel e 
mande pra cá! 


g’ 


-e ove emma mem 
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O segundo pas 
lações de parentesco, ou matrimônio por grupos 


so foi o estabelecimento de re- 


A fumília 


TA KY d ) Não podia haver uniões entre os membros de um | $ 
'o #2 q Ro ta mesmo clã, isto é, já não podiam casar-se os ir- l À \ 
4 D NOS K mãos e irmãs (e o que hoje chamamos de primos e NA 
e eterna Hi primas em vários graus) por parte de mãe e NR A 
e £ NL $25 
ad 
TAR Por que o parentesco por linha materna? 
h Tudo o que ouvimos desde pequenos nos dá a idéia A resposta está num velho ditado: os filhos 
A de que a Familia é uma entidade natural e sagrada, a $ da minha filha, meus netinhos são; os 
“ base de toda organização humana, a sua célula fun- 4,3 filhos do meu filho, pode ser que sim, pode 
E) damental. (Em latim fica até mais bonito; celula mater...) a, ser que não... N 
3 Parece que em todos os tempos e lugares ela perma- E | 
Q Ns neceu essencialmente igual, baseada na união de um 
Nos casal (monogamia) sob supremacia masculina (patriar- Os grupos humanos viviam da coleta, da caça bu 
cado). Parece que sempre foi assim e sempre será, e pesca, talvez de alguma agricultura. Tiravam da natu- 
que assim deve ser: à juventude cabe aceitar, admirar reza apenas o necessário à sua subsistência, e nesgas 
A e reproduzir a Familia, atividades era fundamental a participação da mulher, 
“e No século passado, quando os europeus começaram que fazia e guardava os utensílios e preparava o áli- 
? a estudar o Novo Mundo que ia sendo englobado pelo mento obtido. Por isso a posição social da mulher era 
capitalismo, descobriram, entre os selvagens da Amé- igual, e em alguns casos superior, à do homem: 
3. rica e da Oceania, formas de organização que não com- Depois a agricultura foi se tornando extensiva, co- 
binavam com essa idéia, mas que tinham estranhos meçaram a existir rebanhos. Ora, a criação de gado e 
7 pontos de contato com os relatos sobre os tempos agricultura extensiva significam garantia de comida 
Y mais antigos da história da Grécia ou de Roma. Os his- para amanhã e depois de amanhã e no ano que vem. 
toriadores e antropólogos debatiam-se em dúvidas Significam um excedente além do que é imediatamen- 
Q cruéis: será que nem sempre foi assim? E faziam acro- te consumido; significam riqueza. Enquanto a mulher 
v bacias intelectuais para encaixar esses fatos naquela provê às atividades de subsistência, as ocupações 
` concepção de família natural, monogâmica, patriarcal. / masculinas permitem essa riqueza. O homsm possui, 
À Até que a visão materialista da história permitiu afir-jx » agora, terras e rebanhos, E escravos: o trabalho de al- 
Q mar: não, nem sempre foi assim! sd, à sobrevivência de muitos. Assim surge a 
= propriedade. 
x 
T Pra quem começa a se interessar por es- As palavras de nossa língua, que vêm do 
e se tema hoje, a obra fundamental ainda é latim, refletem essa evolução entre os anti- 


um livro que F. Engels escreveu há cem a- 
nos: A Origem da Familia, da Propriedade 
Privada e a do Estado. Algumas de suas hi- 
póteses foram confirmadas, ampliadas, re- 
futadas ou contestadas; e certamente al- 
guns conceitos, como o de sexualidade, são 
pelo menos discutíveis. Mas o essencial de 
sua obra continua atual: a concepção de Como o homem pode transmitir essa propriedade a 
que a família surgiu e foi evoluindo de acordo seus filhos? Precisa saber quem são eles... Só tem um 


jeito; estabelecer que certa mulher (ou mulheres) tam- 
ssa qual os homens produzem bém seja propriedade dele, e seja proibida de gerar 


filhos de outros homens. 


OL ÈS N E Engels descreve assim essa revolução: “o desmoro- 


namento do direito materno, a grande derrota históri- 


gos romanos. "Pai" e “patrão” têm a mes- 
ma origem: pater. O escravo doméstico 
era chamado fainulus, e familia era o con- 
junto dos escravos pertencentes a um ho- 
mem, o seu patrimônio. 


Nos primeiros tempos de existência do bicho-ho- ca do sexo feminino em todo o mundo.O homem apo- 
mem sobre a Terra, não havia limitações sexuais. To- derou-se também da direção da casa; a mulher viu-se 
dos os homens e todas as mulheres podiam ter rela- degrada, convertida em servidora, em escrava da lu- 
ções entre si. As crianças não tinham mãe nem pai; xúria do homem, em simples instrumento de reprodu- 
simplesmente eram parte do bando, da tribo. Até que ção, Essa baixa condição da mulher tem sido gradual- 
se introduziu algum tipo de regra: certos homens já mente retocada, dissimulada e, em certos lugares, até 
não podiam ter relações com certas mulheres. A forma revestida de formas de maior suavidade, mas de ma- 
mais antiga consistiu em proibir as uniões entre mãe e neira alguma suprimida." Aparece assim a “organiza 
filho, pai e filha. ção de certo número de indivíduos, livres e não livres, 

Mas o que eram “pais” e "filhos"? Eram os mem- numa família submetida ao poder paterno de seu che- 
bros de uma mesma geração. Na tribo havia os avós, fe. (...) O objetivo da organização inteira é o de cuidar 
os pais, os filhos, os netos. Todos os membros de uma do gado numa determinada área,” 


mesma geração eram irmãos e irmãs. Podiam e de- 
viam ter relações entre si, mas não com seus "pais" 
nem com seus “fil 10s" 


Essa é a família que nos ensinam ser 
“natural". Ela conserva, há séculos, o mes- 
mo caráter essencial, a preservação da 
propriedade privada. No entanto, foi sofren- 
do alterações importantes, sobretudo na 

sociedade burguesa. Vamos ver, num 
ba Da outro artigo, as características da familia 
na sociedade capitalista e os elementos de ; 

sua desagregação. AF 
E) * 


“pai” “filho”, “irmão” podem ter signifi- 
cados diferentes em diversas ROS INRAÇaS 


> NI 
O pessoal do Alicerce em Campinas começou a discutir estas questôcs, Vocês de Campinas e de outros 
lugares, contem prá gente o que pensam a respeito! 


